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Grupo de Ação Local: LEADERSOR - Associação para o Desenvolvimento Rural Integrado do Sor 

Protocolo n.º: 01_2016 

Ano: 2023 

I. OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS 

A LEADERSOR tem como objetivos estratégicos promover o desenvolvimento económico do 

setor agrícola, florestal e pecuário, potenciar o desenvolvimento económico da região, 

valorizando os sectores da agroindústria, produção de energias renováveis, do turismo, da 

animação e gastronomia local e outros setores estratégicos e ainda promover a 

comercialização dos produtos agrícolas e agroindustriais, em circuitos curtos e em regimes de 

qualidade, bem como o associativismo. 

De acordo com o definido na cláusula 3ª do protocolo de delegação de tarefas o GAL está 

incumbido de realizar os controlos administrativos, de acordo com o estabelecido no artigo 

48º do Regulamento de Execução (UE) n.º 809/2014 da Comissão, de 17 de julho de 2014, e 

nas normas de procedimentos e orientações escritas emitas pelo IFAP, I. P. relativamente aos 

pedidos de pagamento apresentados pelos beneficiários, no âmbito da EDL, incluindo os 

condicionados à prévia constituição de garantias e aos pedidos de pagamento de outras 

entidades, sempre que importe salvaguardar situações de conflitos de interesses, podendo 

abranger projetos correspondentes a EDL de outros GAL ou de outras entidades do respetivo 

território de intervenção, no âmbito da Ação 10.2 – Implementação de Estratégias. 

Para a execução das tarefas o GAL compromete-se a garantir que todos os documentos 

comprovativos exigidos relativos à execução dos respetivos controlos estão acessíveis e 

conservados no Sistema de Informação, por forma a garantir a sua integralidade, validade e 

legibilidade. O GAL procederá ao registo, no SIIFAP, de toda a informação relevante, apurada 

no âmbito do controlo administrativo e de outras ações no local, nomeadamente os registos 

das visitas de verificação física ao local e garantirá o encerramento das operações no SIIFAP, de 

acordo com as normas de procedimentos emitidas pelo IFAP, I.P. O GAL compromete-se ainda 

a garantir que o IFAP, I. P. recebe, antes de os pagamentos serem autorizados todas as 

informações necessárias, relativamente às operações selecionadas para pagamento. 

II. ESTRUTURA ORGANIZATIVA, RECURSOS E RESPETIVA AFETAÇÃO 

 

a) Identificação das áreas funcionais 

A Leadersor é uma entidade de direito privado, constituída por um conjunto de parceiros 

associados, os seus órgãos sociais são compostos por uma Direção, uma Assembleia Geral e 

um Conselho Fiscal, cujas competências e funções são as que constam dos respetivos 
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estatutos. A Assembleia Geral elegeu um Órgão de Gestão para a gestão dos programas 

financiados pelas iniciativas LEADER, sendo apoiado por uma Estrutura Técnica Local (ETL). A 

organização e os recursos da Leadersor assentam num conjunto de circuitos que garantem, 

por um lado, a participação ativa de todos os membros da parceria e, por outro lado, a 

segregação entre funções técnicas. 

O OG é o órgão executivo da EDL, competindo-lhe executar a EDL e manter informados os 

parceiros e a população local do impacto da implementação da EDL. Tem, assim, por 

competência essencial garantir a dinamização e a gestão da parceria. É ao Órgão de Gestão 

que cumpre aprovar as candidaturas aos apoios existentes para a concretização da EDL, em 

estreita articulação com a ETL que acompanha as suas reuniões. 

A ETL, no âmbito das suas funções, implementa os seguintes procedimentos: 

- Elabora as propostas dos avisos de abertura de concurso referentes às medidas e ações que 

constituem a EDL, definindo as tipologias de investimento ou ações a financiar em função da 

execução da EDL, e submete-as à aprovação do Órgão de Gestão; 

- Emite pareceres técnicos sobre a admissibilidade e o mérito dos pedidos de apoio 

apresentados, assegurando o cumprimento das portarias regulamentadoras e os critérios de 

seleção definidos para cada concurso; 

- Procede à recolha e tratamento de dados estatísticos, físicos, financeiros e outros, relativos 

às medidas e ações, bem como sobre a execução da EDL, para a elaboração dos respetivos 

indicadores de acompanhamento e para os estudos de avaliação estratégica e operacional;  

- Procede às verificações físicas ao local dos projetos, a fim de verificar a realização do mesmo; 

- Analisa os pedidos de pagamento apresentados, verificando para o efeito a realidade e 

veracidade das despesas declaradas, a elegibilidade dos documentos justificativos da despesa 

declarada, cumprindo com as normas regulamentadoras e o cumprimento dos termos e 

objetivos para o qual o pedido de apoio foi apresentado e concedido. 

- Elabora, anualmente, o relatório anual de execução da EDL, para ser aprovado e enviado à 

Autoridade de Gestão dos Programas Operacionais que financiam a DLBC no prazo de três 

meses a contar do fim de cada ano civil de execução. No final do programa a ETL elaborará um 

relatório final de execução da EDL. 

Para além dos órgãos e circuitos mencionados, os procedimentos formais da Leadersor 

estruturam-se ainda em torno dos seguintes serviços (alguns em regime de outsourcing): 

serviço de contabilidade, serviço de apoio jurídico, serviço de apoio informático. 

Composição da ETL e descritivo funcional: 

 

Nome  Função Área Funcional Superior 

Hierárquico 

João Luís de 

Sousa Jordão 

Coordenador Coordenação Presidente do 

Órgão de Gestão 



  - Associação para o Desenvolvimento Rural Integrado do Sor 
_____________________________________________________________________________ 
 

_____________________________________________________________________________ 
Plano de Acão das Tarefas Delegadas – 2023 

3 

 

Joaquina 

Simões 

Técnico Área administrativa e financeira. 

Análise e acompanhamento de 

projetos. 

Coordenador 

Sónia Cadete Técnico Animação e divulgação. Análise e 

acompanhamento de projetos 

Coordenador 

 

b) Identificação de recursos tecnológicos e materiais afetos 

A Leadersor dispõe de instalações físicas, constituídas por uma sala de direção, uma sala para a 

equipa técnica, uma sala de reuniões e uma sala de arquivo. Em termos de equipamentos, a 

Leadersor conta com uma viatura, três computadores desktop, um computador portátil, um 

tablet, uma máquina fotográfica, uma câmara de vídeo, duas impressoras, um GPS e material 

de escritório diverso. 

 

c) Arquitetura do Sistema de Informação 

Informação e Publicitação aos Beneficiários (com cumprimento das regras e orientações 

comunitárias e nacionais) 

 
 

d) Infraestrutura tecnológica de suporte ao sistema de informação 

As infraestruturas de suporte consistem num conjunto de componentes e serviços que servem 

de base para sustentar os sistemas de informação, e que se dividem em: 

Hardware: A Leadersor dispõe de diversos terminais de computador, distribuídos por toda a 

equipa técnica, e com acessos hierarquizados às plataformas informáticas afetas a cada 

programa. 

Dispõe ainda de equipamentos complementares de impressão, de cartografia e dados (GPS) e 

de imagem (camara fotográfica). 

Software: Todo o trabalho de entrada e saída de dados é efetuado a partir de softwares 

licenciados e que permitem a conexão com as plataformas digitais de suporte. 

Medidas PDR2020 
- FEADER  

SIPDR 2020 

iDigital 

Medidas PO 
Alentejo 2020 - 

FEDER e FSE 

SIGPOA 

Balcão 2020 - 
SIFSE 
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Rede: A conectividade de dados entre a ETL, promotores e programas está garantida através 

de rede de internet e rede de telecomunicações, existindo ainda uma rede interna de extranet. 

Serviços: A Leadersor recorre a uma empresa externa para gerenciar os referidos 

componentes e proceder à prestação de formação. 

 

e) Memória descritiva do sistema de informação 

O GAL irá assegurar a publicidade da participação europeia, de acordo com as disposições e 

atentas as orientações nacionais estabelecidas sobre a matéria. 

As atividades de informação e de publicidade são objeto de um resumo no âmbito dos 

relatórios anuais e do relatório final. 

O GAL enviará à AG do PDR2020 informação relativa aos anúncios de abertura de períodos de 

apresentação de candidaturas, bem como informação relevante sobre as demais ações que o 

GAL venha a desenvolver. 

O GAL obriga-se a informar os beneficiários das operações DLBC2020 (quer no âmbito da Ação 

10.2 - «Implementação das estratégias», quer no âmbito das medidas enquadradas no PO 

Alentejo 2020) acerca das regras e procedimentos em matéria informação e publicitação, 

assim como de verificar o cumprimento das mesmas. 

As obrigações e regras de publicitação a que os beneficiários, nos quais se incluem o GAL, 

estão sujeitos e que deverão ser devidamente adaptadas e utilizadas de acordo as 

características do projeto, no respeito das disposições regulamentares e atentas as 

orientações nacionais estabelecidas sobre esta matéria, são as seguintes: 

1. Todas as ações de informação e de comunicação promovidas pelo próprio beneficiário 

devem reconhecer o apoio prestado pelo FEADER, e pelo Orçamento de Estado, ao projeto 

financiado exibindo os elementos previstos; 

2. No que respeita a materiais de divulgação, informação, comunicação ou sensibilização 

deverá garantir-se o seguinte: 

i. Toda a documentação relacionada com a execução de uma operação inclui uma 

menção inequívoca ao Programa e ao fundo ou fundos (no caso de projetos plurifundo); 

ii. As ferramentas de comunicação utilizadas junto dos meios de Comunicação Social 

contêm a informação explícita que se trata de um projeto no âmbito do PDR 2020 e 

cofinanciada pelo FEADER, no âmbito do Portugal 2020; 

iii. Todos os produtos de divulgação do projeto (ou com o mesmo relacionado), em 

termos gráficos, devem contemplar, de forma legível e visível a utilização de quatro logos 

(Programa de Desenvolvimento Rural do Continente, LEADER, Portugal 2020 e União Europeia 

com referência ao fundo e respetivo lema). 

3. Os suportes de comunicação devem conter barras de cofinanciamento ou outras referências 

ao PDR 2020; 
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4. Os formatos para informar, comunicar ou sensibilizar para o fundo devem: estar de acordo 

com os respetivos manuais de normas gráficas, adequar-se ao espaço disponível e ao meio de 

difusão em causa, e posicionar-se em lugar de destaque que proporcione boa leitura. Não são 

permitidas utilizações indevidas neste âmbito. 

O sistema de informação do DLBC 2020 – Abordagem LEADER, para além das componentes 

acima expostas, é, na verdade, muito mais complexo que o do passado, o que resulta do facto 

de se tratar de um instrumento multifundo, a que acresce, aos sistemas anteriores (relativos 

ao Fundo FEADER), os respeitantes à gestão dos FEEI FEDER e FSE. Os sistemas de informação 

possibilitam uma interação entre a administração e entidades com competências delegadas e 

os promotores, via on-line, em plataformas Internet. 

No que respeita às medidas do PDR2020 (ação 10.2), FEEI FEADER, há dois sistemas de 

informação  

–     Um que reporta à AG do PDR2020 e outro que reporta ao IFAP. 

 O SIPDR2020 corresponde ao BackOffice de análise de projetos da ação 10.2 – FEADER, e 

integra toda a informação necessária. Foi iniciado com a criação dos utilizadores/perfis; 

integra a criação dos avisos de abertura de concursos das 6 medidas da ação 10.2.  

 Os projetos candidatados a estas ações (no balcão do PDR2020) passam para este 

BackOffice de análise. Após encerramento dos concursos são libertados e distribuídos para 

análise. Aqui passa toda a vida dos projetos desde a sua entrada, análise, eventual 

reanálise, decisão, homologação, etc. 

 O iDigital é a plataforma online do IFAP de gestão das ajudas e incentivos previstos na 

Política Agrícola Comum, que permite aos GAL, através da sua área reservada, gerir os 

apoios ao investimento nas medidas da ação 10.2 do PDR2020 (Contratação, Listagem de 

Gestão, Pedido de Pagamento e Controlo Administrativo), bem como, acompanhar a 

perenidade dos projetos do SP3 do PRODER na área Incentivos (nomeadamente: 

cumprimento do Plano Empresarial, Validação da Despesa, Listagens, Controlo, Gestão 

Documental, Reanalise, Atualização Datas Execução da Operação, Conclusão Operação e 

Controlo Outras Obrigações, Verificação Física no Local e Pedidos de Intervenção 

Operacional (PIO)) 

Quanto às medidas do DLBC2020 / Abordagem LEADER enquadradas no Programa Operacional 

da Região Alentejo “Alentejo 2020”, estas têm uma gestão através de dois sistemas de 

informação – um para o FEEI FEDER e outro para o FSE: 

 O SIGPOA é o Sistema de informação do Programa Operacional Regional do Alentejo – 

BackOffice de análise de projetos com componente de investimento FEDER 

 Balcão 2020 – SIFSE: Sistema de informação do FSE – BackOffice de análise de projetos 

com a componente de criação de emprego através do FSE. 
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f) Identificação e respetiva formação dos recursos humanos afetos à execução das 

tarefas, tendo em conta a segregação de funções 

Os recursos humanos, nomeadamente as técnicas responsáveis pela análise de projetos e 

pedidos de pagamento possuem a seguinte formação: 

- 2004 Controlo e Auditoria – Procedimentos de Controlo Interno – 7 horas 

- 2005 Controlo e Auditoria – Procedimentos de Controlo Interno – 7 horas 

- 2009 Análise e Gestão de Projetos – 36 horas 

- 2009 Avaliação de Projetos – 14 horas 

- 2010 Animação e Promoção do Território – 21 horas 

- 2010 Novo Código da Contratação Publica – 35 horas 

- 2011 Oficina sobre Contratação Publica do CCP – 7 horas 

- 2011 Análise dos Pedidos de Pagamento – 21 horas 

- 2012 Identificação de Beneficiários–Recolha e Atualização – 15 horas 

- 2012 Oficina Reanálise de Pedidos de Pagamento – 4 horas 

- 2013 Concepção, acompanhamento e avaliação de programas sócio económicos  

            de desenvolvimento territorial – 18 horas 

- 2014 IB-Recolha e Atualização – 8 horas 

- 2015 Análise de candidaturas às medidas de pequenos investimentos e sistemas de 

informação do PDR2020, ministrada pela AG do PDR2020 

- 2016 Termo Aceitação – Pedido de Pagamento – 6 horas 

- 2016 IB-Recolha e Atualização – 7 horas 

- 2016 Sistema de informação do PDR2020, ministrada pela AG do PDR2020 

- 2016 Termo de aceitação, pedidos de pagamento e controlo administrativo, 

ministrado pelo IFAP 

- 2016 Análise de pequenos investimentos e sistemas de informação do PDR2020, 

ministrada pela AG do PDR2020 

- 2016 Normas de análise de pedidos de apoio, ministrada pela AG do PDR2020 

- 2018 Ação de capacitação aos GAL – Análise de pedidos de apoio, ministrada pela AG 

do PDR2020 

- 2018 Formação em “Regulamento geral de proteção de dados”, ministrada pelo 

advogado Dr. Joaquim Amado 

- 2020 Recolha do controlo administrativo, ministrada pelo IFAP 

- 2021 Módulo de notificações e sanções, ministrado pelo IFAP 

- 2022 Sistema de normalização contabilística, ministrada pelo IFAP 

 

g) Circuitos funcionais 

O Coordenador, através do SIPDR2020, encaminha as candidaturas para o grupo de técnicos 

analistas, previamente definido no SIPDR2020, ficando o técnico a quem for distribuída a 
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candidatura, responsável pelo processo de análise e elaboração de parecer. A análise das 

candidaturas é efetuada através do modelo de análise disponibilizado no BackOffice do 

SIPDR2020, e assenta em toda a informação prestada pelo candidato no formulário de 

candidatura. 

Findo todo o procedimento de análise, o TA procede ao preenchimento de todos os campos 

disponibilizados na página “Parecer”, e emite o seu parecer final, favorável ou desfavorável, 

devidamente fundamentado. 

Finda a análise das candidaturas, os interessados são ouvidos antes de tomada uma decisão.  

Findo o período de audiência dos interessados, procede à hierarquização das candidaturas, 

através do Sistema de Informação do PDR2020 (SIPDR2020), em função da Valia Global da 

Operação (VGO) e dos critérios de desempate estabelecidos nos Regimes de Aplicação e nos 

Anúncios de abertura e de acordo com a dotação orçamental definida para cada período de 

abertura. 

Nos termos da regulamentação específica, a decisão é sempre precedida de audição da 

Comissão de Gestão, sendo a notificação da decisão efetuada por via eletrónica, após 

homologação pela AG, através do SIPDR2020, e dela consta o conteúdo da decisão na “Ficha-

Resumo”, parte integrante do processo. 

Por forma a cumprir o princípio da segregação de funções, o técnico responsável pela análise 

do pedido de apoio nunca fará a análise dos PP, o acompanhamento ou o controlo, ficando 

essa função atribuída a outro técnico da ETL. 

 

h) Procedimentos em vigor 

Os procedimentos em vigor do GAL LEADERSOR observam o previsto enquanto entidade 

gestora intermédia da Medida 10.2 do PDR 2020, nomeadamente no que concerne à 

apresentação e análise dos pedidos de apoio, pedidos de pagamento, acompanhamento e 

execução das operações, de acordo com as orientações técnicas da Autoridade de Gestão (AG) 

do PDR 2020 e do IFAP. 

O GAL tem em consideração o disposto nos regulamentos e normas específicos de cada uma 

das operações e para cada um dos concursos e que têm como objeto a prestação de 

informações complementares relativas à apresentação de pedidos de apoio de acordo com o 

disposto nos respetivos regulamentos de aplicação aprovados pelas portarias respetivas. 

 

i) Mecanismos de controlo interno 

O controlo interno das tarefas cometidas ao GAL no âmbito das áreas funcionais reportadas 

em a) é realizado através do coordenador da ETL, do Órgão de Gestão (OG) e do seu 

Presidente. 

 - O Coordenador da ETL trabalha em estreita colaboração com a restante equipa; 
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- A distribuição, o controlo e validação da análise dos Pedidos de Pagamento é realizado pelo 

Coordenador da ETL. 

- O Presidente do OG segue de perto os procedimentos da responsabilidade da ETL no que 

concerne às áreas funcionais em causa. 

 

III. AÇÕES PREVISTAS 

No decorrer do ano de 2023 prevê-se realizar uma média de 70 Controlos Administrativos. 

Este valor tem por base a média de CAD realizados no ano de 2022 e uma estimativa das 

candidaturas com Termo de Aceitação assinado que se encontram a atingir o limite dos 6 

meses para dar início à execução da operação e o aumento significativo dos PP com a 

aproximação do final do quadro comunitário.  

Estima-se que valor de despesa pública a pagar no ano de 2023 seja de cerca de 700 000.00 €, 

este valor é superior ao ano de 2022, visto que com a aproximação do final do quadro 

comunitário existe uma previsão de um aumento significativo dos PP. 

Está prevista a criação de um novo posto de trabalho, que previsivelmente irá iniciar funções 

no 2º trimestre do ano de 2023 devido a uma previsão de um aumento significativo dos PP. 

IV. SEGUIMENTO DE RECOMENDAÇÕES 

1. Progressos a alcançar para o ano em causa, nomeadamente quanto à execução 

das operações aprovadas (nº controlo administrativos a validar e os 

resultados/impactos no território de intervenção dessas operações) 

2. Principais ações a adotar face às deficiências encontradas nas auditorias, nos 

controlos de qualidade e nas ações de acompanhamento e controlo à execução das 

tarefas delegadas 

O GAL tem seguido e continuará a seguir as recomendações do IFAP, atuando em 

conformidade com as mesmas.  

 

Data:  04/11/2022 

 

Assinatura do representante do GAL LEADERSOR  

 


